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Eixo Temático 6: O mundo digital: apropriação e desafios 

 

INTRODUÇÃO 

Hoje as pesquisas científicas e intelectuais no meio acadêmico tem cada vez 

mais a necessidade de serem disponibilizadas, seja para divulgação das produções, 

seja para o compartilhamento e reuso dos dados utilizados nas pesquisas ou até 

mesmo para prestar contas aos órgãos de fomento. O acesso aberto é cada vez mais 

o caminho para o conhecimento sem fronteiras e sem elitização. Os repositórios 

institucionais nas universidades visam dar transparência, resguardar e preservar toda 

a informação produzida na instituição. 

Qualquer dado é suscetível a perdas ou alterações e, muitas vezes, fazer uma 

cópia ou realizar um backup não é suficiente para garantir a existência, integridade e 

perenidade do documento. Cada mídia tem um determinado período de duração ou 

logo se torna obsoleta, portanto, também não oferece garantias para o acesso a esses 

dados no futuro, Lima; Pinto; Farias (p.1, 2020). Pensando na divulgação e neste 

resguardo dos dados e das produções das instituições é que os repositórios tomaram 

vulto na área de informação atualmente. Visto que estas duas ferramentas 

Repositórios Institucionais e Repositórios de Dados tem se mostrado tão necessários 
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e importantes nas instituições, a interoperabilidade entre eles se faz necessária para 

ligar todas as partes de uma pesquisa. Contudo esse relato de experiência tem como 

objetivo mostrar a integração entre essas duas ferramentas. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

O Sistema de Bibliotecas da Unicamp (SBU) tem como missão “prover 

informação, por meio de produtos e serviços de excelência, para as atividades de 

ensino, pesquisa e extensão, garantindo um ambiente de respeito à diversidade e à 

socialização” (SBU-UNICAMP, 2019). Partindo deste princípio, de prover informação, 

em 2002 o SBU iniciou um projeto de digitalização de todas as teses e dissertações 

da Unicamp, com o propósito de disponibilizar na íntegra todos estes trabalhos 

produzidos na universidade. Surgiu assim a Biblioteca Digital da Unicamp (BDU) que 

em 2010 atingiu a meta de disponibilizar 100% de todos os trabalhos na internet e 

obteve resultados em nível mundial, com acessos e downloads tanto do Brasil quanto 

do exterior.  

Em 2013 surgiu uma demanda da Fundação de Amparo à Pesquisa (FAPESP), 

para que as universidades estaduais do Estado de São Paulo tivessem seus 

Repositórios Institucionais. Com isso, o SBU começou a trabalhar com essa demanda, 

que em 2013 ficou conhecida como Biblioteca Digital da Produção Intelectual e 

Científica, sendo apresentada no lançamento do Repositório da Produção Científica 

do Conselho de Reitores das Universidades Estaduais Paulistas (CRUESP), que 

atua como um mega buscador contendo os metadados dos Repositórios das 3 

universidades estaduais.  

Após esse lançamento houve vários estudos no SBU sobre a ferramenta 

repositório, para entender primeiramente a diferença entre Bibliotecas Digitais e 

Repositórios, partindo do princípio de que o SBU estava trabalhando com as 

produções técnico-científicas na BDU. Porém, neste sistema são indexados outros 

materiais: obras raras, hemerotecas, periódicos, anais de congresso que não 

necessariamente são materiais produzidos na Unicamp, segundo Santos (2022, p.36): 

Possivelmente a maior diferença entre biblioteca digital e repositório 
está se firmando em relação ao tipo de documentação. Enquanto os 
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repositórios têm características científicas, mesmo quando disponibiliza para 
acesso online literatura cinzenta, bibliotecas digitais, por seu turno, dissemina 
em grande parte a memória técnica, sendo muito utilizado por órgãos de 
governo para dar maior visibilidade a sua documentação digital, promovendo 
a transparência, de forma a atender a Lei de Acesso à Informação (LAI). 

 

Sendo assim, houve uma mudança no nome do Repositório que a partir de 

2014 passou a ser conhecido como Repositório da Produção Científica e Intelectual 

da Unicamp (RI), dado que o RI iria abranger apenas as produções técnico-científicas 

e intelectuais da universidade. Um segundo estudo realizado foi com vistas à 

qualidade do Repositório da Unicamp em relação a: metadados, arquivos, curadoria, 

políticas, direitos autorais, entre outros; pois é sabido que o SBU tem como valores a 

“excelência, cooperação, acessibilidade, comprometimento, inovação, satisfação do 

usuário, sustentabilidade, sensibilidade para com o outro e competência em 

informação” (UNICAMP, 2019).  

 

MÉTODO DA PESQUISA 

Para o RI atender os valores relatados, foi realizado um estudo com os usuários 

para verificar qual a necessidade e expectativa para o uso do RI, e a Divisão de 

Tratamento da Informação (DTRI) do SBU teve o cuidado de ouvir e adequar o sistema 

para atender a todos. Sendo assim, seguem alguns destaques no quadro 1: 

Quadro 1 - Dados prioritário para construir o RI 

Metadados Além dos básicos temos: URL do artigo, DOI, unidades, departamentos, 
agradecimentos 

Curadoria Padronização segundo AACR2 

Agências de 
Fomento 

Padronização das agências brasileiras com o número de processos e as 
estrangeiras estão registradas nos agradecimentos 

Assuntos Vocabulário controlado tanto em português quanto em inglês e termos 
livres 

Documentos Todos as publicações têm o arquivo em PDF-A 

Identificadores Handle, DOI e Orcid 
Fonte: Própria, 2022 

Com essa qualidade de indexação, o RI cresceu com excelência e trouxe com 

ele materiais tais como: teses, dissertações, trabalhos de conclusão de curso, 

trabalhos de especialização, relatórios de pós-doutorado, e-books, capítulos de livros, 

artigos, e ainda com a expectativa de colocar outras produções como as artísticas, 
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por exemplo. O resultado desse trabalho no RI foi a disponibilização de indicadores 

precisos e geração de relatórios, atendendo às necessidades dos usuários. 

Consolidado o repositório institucional, surgiu na academia a ideia de 

disponibilizar os dados de pesquisa, ou seja, informações geradas ou obtidas na 

investigação científica, independente do seu formato. “Os dados de pesquisa 

fornecem a informação necessária para reproduzir uma pesquisa, se complementados 

com a documentação associada (Unicamp, 2019)”. A Unicamp começou a estudar a 

possibilidade de ter um Repositório de Dados de Pesquisa e criou a Comissão de 

Gestão de Dados de Pesquisa (CGPD), que tem a “incumbência de sustentar e 

promover a política institucional de dados de pesquisa da Unicamp propondo ações 

neste campo segundo as melhores práticas em âmbito nacional e internacional para 

apreciação e deliberação pela Comissão Central de Pesquisa” (Unicamp/PRP, 2022). 

Como resultado destes estudos tivemos o lançamento em 2019 do Repositório de 

Dados de Pesquisa da Unicamp (REDU), que é qualificado como instrumento oficial 

incumbido de armazenar conteúdos digitais na forma de software, dados brutos de 

pesquisa, gravações de áudio e vídeo, questionários, códigos computacionais, 

fotografias e imagens, planilhas, entre outros. 

O REDU está dividido em grandes áreas (artes e humanidades, biomédicas, 

ciências aplicadas, exatas e tecnológicas) apenas docentes, pesquisadores e 

discentes (autorizados pelos docentes) podem realizar depósitos de metadados - que 

passam por curadoria e o depositante não é obrigado a dar acesso aos dados de 

pesquisa. Segue no quadro abaixo alguns destaques: 

Quadro 2 - Dados prioritário para construir o REDU 

Metadados Além dos básicos: filiação dos depositantes, resumo sobre os dados 
de pesquisa e metadados específicos 

Curadoria Padronização segundo AACR2 

Agências de 
Fomento 

Padronização das agências brasileiras com o número de processo 

Documentos São três opções: depositar no REDU, colocar o endereço da URL 
de onde está depositado ou ainda colocar uma nota com os dados 
do responsável para contato 

Identificadores DOI e Orcid 
Fonte: Própria, 2022 
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Conforme o relatado, o SBU disponibiliza todas essas ferramentas com vistas 

ao acesso à informação e divulgação das produções técnico-científicas. No entanto, 

percebendo o crescimento significativo tanto de documentos quanto da qualidade dos 

mesmos nas ferramentas digitais, veio a indagação: como fazer a integração entre o 

RI e o REDU, partindo do princípio de que os dois repositórios são de produções da 

Unicamp? 

 

RESULTADOS: INTEGRAÇÃO ENTRE OS REPOSITÓRIOS DA UNICAMP 

Como foi explanado, o Repositório Institucional é, sumariamente, o destino final 

de uma pesquisa, ou seja, a disponibilização do trabalho. Por outro lado, o Repositório 

de Dados de Pesquisa disponibiliza os materiais brutos e sem análise, que são 

importantes por abrirem possibilidades para surgimento de vários produtos. 

O SBU fez um estudo paralelo dos dois repositórios com o propósito de 

integração dos mesmos. Primeiramente levantou-se os dados de pesquisa 

depositados no REDU por um docente específico e quais foram os produtos 

resultantes destes dados. Verificou-se que deles foram produzidos um artigo e uma 

tese. Uma segunda etapa do estudo foi averiguar se estes produtos, ou seja, o artigo 

e a tese também foram depositados do RI. 

Realizado esse levantamento, a próxima etapa consistiu no trabalho entre a 

DTRI e a Diretoria de Tecnologia da Informação (DTI) do SBU, para verificar quais 

metadados e informações seriam adequados para fazer a integração entre o RI e o 

REDU, com vistas a possibilidade de que o usuário que estiver no RI fosse direcionado 

ao REDU e vice-versa. 

O RI está no Software Sophia, que trabalha com o gerenciador em MARC 21 e 

o REDU está no Software Datavers que trabalha apenas com Dublin Core – o que 

impossibilitou a pretendida integração no mesmo metadado. Porém, o importante 

neste momento para a Unicamp é que os dois repositórios estivessem com hiperlink 

que possibilitasse o acesso a um documento de um repositório para o outro.  
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Nesta tentativa, para o RI foi escolhido o metadado localização e acesso 

eletrônico, ou seja, a tag 856\u, pois todos os acessos ficam nesse campo, conforme 

a figura abaixo: 

Figura 1 - Tabela Marc tag 856 

 

Fonte: gerenciador Sophia, 2022 

 

Já para o REDU foi escolhido o metadado Related Publication (figura 2), 

escolhido porque permite colocar a referência completa que está no RI e por ter um 

campo a parte URL para colocar o Handle. 

Figura 2 - Metadado Dublin Core 

 

Fonte: Software Datavers, 2022 

 

Após todos os estudos anteriormente citados, partiu-se para a execução destes 

procedimentos e verificação se os metadados escolhidos seriam adequados. Para 

isso, foi selecionado um depósito no REDU com o título “Workflow research object for 

a molecular dynamics simulation”. Conforme pode ser observado na figura abaixo, foi 

referenciado mais de um produto final, sendo eles uma tese e um artigo. Isto é 
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permitido porque o sistema Dataverse possibilita a repetição do metadado Related 

Publication. Como pode ser observado, a informação do handle tem que ser colocada 

na caixa URL para ser hiperlink: 

Figura 3 - Exemplo dos dados do REDU 

 

Fonte: Software Datavers, 2022 

 

Como foi relatado anteriormente, o depósito no REDU passa pela curadoria e 

publicação, após essas ações automaticamente é gerado um DOI, que será usado 

para referenciar os dados de pesquisa no RI, pois é um identificador persistente. 

Figura 4 - Exemplo da tese: título Reproducibility and reuse of experiments in eScience

 

Fonte: gerenciador Sophia, 2022 
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Figura 5 - Exemplo do artigo: título Provenance-based retrieva

 

Fonte: gerenciador Sophia, 2022 

 

Todos os estudos e experimentos demonstraram êxito na busca pelo objetivo 

pretendido de se realizar a integração entre o RI e o REDU. Na sequência deste 

trabalho apresentamos como ficou a visualização para o usuário no RI e no REDU. 

No RI o usuário tem apenas o link com o DOI informando que se trata de um 

dado de pesquisa. Clicando nessa opção o mesmo é direcionado ao REDU para o 

depósito específico, ficando da seguinte forma: 

Figura 6 - Exemplo dos documentos no RI 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Sophia WEB, 2022 
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No REDU, como mostrado anteriormente o usuário irá visualizar a referência e 

logo abaixo o Handle que está com hiperlink direcionado para o RI nas produções 

relacionadas: 

Figura 7 - Exemplo do documento no REDU 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Software Datavers, 2022 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O projeto foi aprovado por todas as comissões envolvidas nos repositórios. 

Como é um trabalho que acabou de ser desenvolvido, o SBU está na fase de 
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divulgação, até o momento é possível relatar que a comunidade científica da Unicamp 

tem recebido essa integração com boa expectativa de maior divulgação dos trabalhos 

científicos. 
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